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Produção e comercialização da borracha FDL e FSA; 
amêndoas de cocão e murmuru

SERVIÇOS
SERVIÇOS

m 1983, o sonho do povo Shawãdawa Pushuã de ter a TI EArara demarcada começa a ganhar força, quando foi 
iniciado pela Fundação Nacional do Índio.  Foi então no dia 

19 de abril de 2006 que a Funai concluiu sua demarcação, 
estabelecendo o direito desse povo ter a soberania sobre sua área.

O obje�vo de criar a coopera�va foi o de organizar as 
comunidades para u�lizar os recursos florestais de forma 
sustentável, gerando e ampliando a renda familiar.
As lideranças envolvidas na coopera�va trabalham com questões 
sociais e a implementação de prá�cas agroecológicas, por meio de 
sistemas agroflorestais e produção da agricultura familiar. Para 
realizar esse trabalho, oito agentes agroflorestais foram formados 
pela Comissão Pró-Índio do Acre.

Até 2010, um grupo de indígenas trabalhou as questões sociais na 
aldeia de modo informal. Esse grupo levou a ideia de organização 
para as comunidades indígenas que ali viviam. Nessa linha de 
tempo, as comunidades foram acompanhadas e instruídas a par�r 
de capacitação para a organização social. Desse grupo saiu a 
proposta de criação da Coopera�va Agroextra�vista Shawãdawa 
Pushuã, então ins�tuída em junho de 2010. 

Em 2015, a coopera�va passa a receber inves�mentos viabilizados 
pela SOS Amazônia, e em 2017 passa a receber o programa de 
formação para manejo sustentável dos produtos florestais e 
gestão de negócios no âmbito do Programa de Desenvolvimento 
Sustentável do Acre – PDSA do governo do estado.

Cooperativa Agroe�rativista Shawãdawa Pushuã  |  Acre
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ESTRUTURA 
A Pushuã tem um escritório, um armazém para as máquinas de produção 
e beneficiamento, dois depósitos para armazenamento da produção, 
cinco barcaças para secagem de oleaginosas, uma delas na comunidade 
São José, e nove unidades de produção de borracha FDL e FSA. As  
infraestruturas estão localizadas na comunidade Raimundo do Vale, 
onde fica a sede da Coopera�va, Terra Indígena Arara do Igarapé 
Humaitá.

Todo o processo de extração e produção da borracha FDL e FSA é realizada pelos indígenas nas aldeias, localizadas 
na TI Arara, às margens dos igarapés Cruzeiro do Vale e Foz do Nilo, em Porto Walter. O cocão e o murmuru são 
coletados pelas famílias indígenas moradoras das aldeias/comunidades Raimundo do Vale, Foz do Nilo, São José, 
Santo Antônio, Paz, Bom Futuro e Matrinxã. O transporte das amêndoas é realizado de barco que pode demorar 
de meia hora da comunidade mais próxima ou até três horas de viagem da comunidade mais distante até a sede da 
Coopera�va para serem armazenadas e beneficiadas.
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Fotos Cocão e Murmuru | Eliz Tessinari

Cocão e MurmuruCocão e Murmuru

Comercialização

O processo de beneficiamento do cocão e do murmuru iniciam com a 
limpeza das trilhas de acesso e da área ao redor da palmeira realizada 
pelo extra�vista. Em seguida, é feita a coleta dos frutos, contudo, durante 
a coleta já é realizada uma pré-seleção dos frutos, tendo o cuidado de 
coletar somente o produto da sabra e deixando a porcentagem para 
dispersão da espécie e alimentação da fauna. Em seguida, é realizada o 
processo de secagem. A secagem é feita em áreas assoalhadas, ou com 
auxílio de lonas, em alguns locais o processo é realizado nas barcaças de 
secagem de oleaginosas. Posteriormente os frutos são ensacados e 
transportado até o depósito da coopera�va.

Borracha Nativa

Cocão

Murmuru

A comercialização da produção ocorre de forma planejada com o cliente, 
estabelecendo prazos para entrega, formas de envio e de pagamento do 
frete de Cruzeiro do Sul para as demais localidades. As encomendas de 
borracha e oleaginosas ocorrem de acordo com a safra de cada produto.

Comercialização

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

O extra�vista realiza diariamente a coleta do látex nas estradas de seringa, previamente abertas com picadas na 
floresta, antes do amanhecer. Em cada árvore em porte produ�vo, ele realiza uma incisão transversal na casca, 
também chamado de painel, por onde escorre o látex, que é acondicionado em uma �gela de plás�co, na própria 
árvore. Passadas algumas horas, ele recolhe todo o látex, já com o coagulante, e os coloca em bandejas plás�cas, 
que no dia seguinte e realizado o beneficiamento.
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Foto: Eliz Tessinari | SOS Amazônia

A Folha Semi-artefato – FSA também permite maior agregação de valor no 
beneficiamento da borracha ainda na floresta. O seringueiro realiza uma série de 
processos, desde a coleta até o beneficiamento da borracha, que é realizado na 
comunidade. Esse �po de borracha sai pronta da floresta para ser u�lizada, 
principalmente para a confecção de roupas, joias e bolsas. Para a produção desse 
�po de borracha, a família precisa de utensílios e insumos como bandejas 
plás�cas, calandra, baldes graduados e pigmentos coloridos e uma casa 
específica para a secagem da borracha.

PRODUTOS FLORESTAIS 
PRODUTOS FLORESTAIS 

Borracha FSA

Foto: Acervo SOS Amazônia 

A Folha Defumada Líquida – FDL - é uma tecnologia desenvolvida pelo 
Laboratório de Tecnologia Química da Universidade de Brasília, que permite 
maior agregação de valor no beneficiamento da borracha ainda na floresta. O 
seringueiro realiza uma série de processos, desde a coleta até o beneficiamento 
da borracha, que é feito na comunidade. Esse �po de borracha sai pronta da 
floresta para ser u�lizada nas indústrias, principalmente de calçados e outros 
produtos que u�lizam de borracha natural. Para a produção da FDL, a família 
precisa de utensílios como bandejas plás�cas, calandra, baldes graduados e uma 
casa específica para a secagem da borracha.

Borracha FDLBorracha FDL

A Pushuã organiza e comercializa a produção extra�vista da Terra indígena Arara, especialmente um �po 
de borracha natural da seringueira (Hevea brasiliensis): Folha de Defumação Liquida – FDL e a Folha Semi-
artefato - FSA e desenvolve o beneficiamento do cocão (A�alea tessmannii) e murmuru (Atrocaryum spp.), 
para a produção de amêndoas secas e extração de óleos com finalidade, principalmente, cosmé�ca.

Borracha FSA

Oleaginosas
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